
Durante os primeiros 7 anos em função, cerca de metade das restaurações em resi-

nas compostas necessita de intervenção clínica, podendo o clínico optar pela sua 

substituição ou reparação
1-3

. Os elixires orais são um dos fatores que podem contri-

buir para o ambiente adverso a que o material da restauração a reparar se encontra 

exposto e que pode condicionar o sucesso da reparação
4,5

. De forma a aumentar os 

valores de adesão entre o compósito original e o compósito reparador, têm sido pro-

postos várias formas de prévio condicionamento mecânico e/ou químico da superfí-

cie do compósito envelhecido
6-8

. No entanto, os resultados apresentados nem sem-

pre são concordantes. 

INTRODUÇÃO 

1. determinar a influência dos meios de envelhecimento artificial na microdureza do 

compósito envelhecido. 

2. avaliar a influência do envelhecimento artificial em elixires orais e de diferentes 

tratamentos mecânicos de superfície na resistência adesiva a tensões de corte 

entre dois incrementos de uma resina composta. 

OBJETIVOS 

Tabela 2. Classificação do tipo de falha. 

Tipo de falha Descrição 

1 falha coesiva no compósito envelhecido 

2 falha adesiva/coesiva no compósito envelhecido 

3 falha adesiva, com fratura limitada ao sistema adesivo 

4 falha adesiva/coesiva no compósito reparador 

5 falha coesiva no compósito reparador 

6 falha adesiva/ coesiva nos compósitos reparador e envelhecido 

Figura 8. Máquina universal 

de testes mecânicos Instron. 

 A microdureza das resinas compostas é influenciada pela imersão em elixires 

(Listerine, Eludril e Lacer), tendo resultado numa menor dureza em comparação 

com a imersão em água destilada. 

 A resistência adesiva ao corte entre os dois incrementos do compósito reparado, e 

o tipo de falha de união produzida, não são influenciados pelos tratamentos mecâ-

nicos de superfície nem pelo envelhecimento em elixires orais. 
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Foram preparados 120 discos de compósito nanohíbrido (GrandioSO) com forma e 

dimensão padronizados e divididos aleatoriamente em 4 grupos (n=30), de acordo 

com o meio de envelhecimento utilizado (Listerine, Eludril Perio, Lacer Ouros e 

Água destilada). Após um período de 5 dias em estufa (37ºC, 100% de humidade re-

lativa), durante os quais os espécimes foram submetidos a 12 ciclos de imersão de 

2 horas nos respetivos meios de envelhecimento (Figura 1), foi determinada a mi-

crodureza Knoop (Figura 2). De seguida, cada grupo foi dividido em 3 subgrupos de 

acordo com o tratamento mecânico de superfície realizado [jateamento com partícu-

las de óxido de alumínio de 50 μm (Figura 3), tratamento abrasivo com broca dia-

mantada (Figura 4) e nenhum tratamento]. Foram assim constituídos 12 grupos ex-

perimentais (n=10) (Tabela 1). 24 horas após a reparação do compósito, com um 

sistema adesivo (Solobond M) (Figura 5) e compósito (GrandioSO) (Figura 6), reali-

zaram-se ensaios de resistência à fratura sob tensões de corte (Figura 8), seguindo-

se a análise da falha produzida (Tabela 2). Para a análise estatística dos resultados 

foi utilizado ANOVA seguida de post-hoc segundo Student-Newman-Keuls, e testes 

não paramétricos segundo o método de Kruskal-Wallis. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

C A B D 

Figura 1. Divisão dos espécimes: (A) Listerine, (B) Eludril Perio, (C) Lacer 

Ouros e (D) água destilada.  

Figura 2. Determinação da mi-
crodureza Knoop (Duramin 

Struers, Ballerup, Dinamarca / 
245mN, 10 segundos). 

Grupo Meio de envelhecimento Tratamento de superfície 

G1 

Listerine 

Al2O3 (figura 3) 

G 2 Broca (figura 4) 

G 3 Sem tratamento 

G 4 

Eludril 

Al2O3 

G 5 Broca 

G 6 Sem tratamento 

G 7 

Lacer 

Al2O3 

G 8 Broca 

G 9 Sem tratamento 

G 10 

Água destilada 

Al2O3 

G 11 Broca 

G 12 Sem tratamento 

Tabela 1. Delineamento experimental, com a constituição de 12 grupos experimentais (n=10).   

C A B D 

Figura 5. (A) Espécime envelhecido montado numa das placas; (B) Adesivo utilizado; 

(C) Aplicação do adesivo; (D) Fotopolimerização do adesivo. 

C A B 

Figura 7. (A) As duas placas de Watanabe aparafusadas; 

(B) Fotopolimerização do compósito reparador; (C) Aspeto 

das placas com a montagem finalizada. 

Figura 6. Compósito utilizado no estudo. 

Os valores médios de microdureza variaram entre 469,4 HK e 530,3 HK. O grupo 

experimental da água destilada apresentou valores de microdureza estatisticamente 

(p<0,05) mais elevados que os restantes. Não se verificaram diferenças significati-

vas (p≥0,05) entre os elixires (Gráfico 1). Os valores médios de resistência adesiva 

variaram entre 36,2 MPa e 50,4 MPa mas não foram influenciados de forma estatis-

ticamente significativa nem pelo tratamento de superfície (p=0,165), nem pelo méto-

do de envelhecimento (p=0,214) (Gráfico 2). Para o tipo de falha produzida, também 

não se observaram diferenças estatisticamente significativas (p≥0,05) entre grupos 

(Gráfico 3). 

RESULTADOS 
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Gráfico 3. Distribuição do tipo de falha de acordo com o grupo experimental. [Colunas representa-

dos sob a mesma linha não apresentam diferenças estatisticamente significativas (p≥0,05)]. 

Gráfico 2. Valores de resistência adesiva a tensões de corte (MPa) de acordo com o grupo experimen-
tal. [Colunas representadas sob a mesma linha não apresentam diferenças estatisticamente significativas (p≥0,05)]. 

Gráfico 1. Valores de microdureza (HK) de acordo com o elixir utilizado. [Colunas representadas 

sob a mesma linha não apresentam diferenças estatisticamente significativas (p≥0,05)]. 

Figura 4. Abrasão com uma broca diaman-

tada (806.314, 110.524.018, DZ Diamant). 

Figura 3. Jateamento com partículas de Al2O3 de 50 μm 

(Danville Engineering Inc, Danville, CA, USA). 


